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Este produto de pesquisa intitulado "Música e EPT: O ensino
da música na Educação Profissional e tecnológica" tem como
objetivo melhorar a compreensão e materialização dos
conceitos que fazem parte do universo da EPT, 
 possibilitando aos professores de música uma oportunidade
de capacitação em sua área de atuação. Esta qualificação se
faz importante à medida que, proporcionalmente ao
crescimento profissional dos participantes, proporcionará o
crescimento e a valorização também da EPT na Instituição
como um todo. 

A hipótese conclui que os profissionais envolvidos nesta
pesquisa poderão contribuir para o desenvolvimento de
novas práticas e metodologias a serem utilizadas no ensino
da música em sala de aula, e que estas práticas contribuirão
para uma formação integral e significativa de seus
estudantes. A proposta caminha firme com vistas a uma
formação sustentada no trabalho como princípio educativo,
que possibilite aos alunos uma maior integração com o setor
produtivo e o mundo do trabalho.

P R E F Á C I O

P R O D U T O  E D U C A C I O N A L  R E S U L T A N T E  D E  P E S Q U I S A
R E A L I Z A D A  N O  P R O G R A M A  D E

M E S T R A D O  P R O F I S S I O N A L  E M  E D U C A Ç Ã O
P R O F I S S I O N A L  ( P R O F E P T )  D O  I F R N .



C O M O  R E L A C I O N A R  A  E P T  A O
E N S I N O  D E  M Ú S I C A  P A R A  U M A
F O R M A Ç Ã O  E M A N C I P A D O R A ?

Bem-vindo ao
minicurso

 

"MÚSICA E
EPT"

 
 

A N D E R S O N  F E R R E I R A  G O M E S

Minicurso de formação em EPT para professores
de música.

O ENSINO DE MÚSICA 
NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA



MÓDULO I 2H ABERTURA

 -  MÚSICA NOS IFS;
 -  MÚSICA COMO TRABALHO

UM PASSEIO PELA HISTÓRIA

-TRABALHO E  EDUCAÇÃO COMO
DIREITO SOCIAL DO CIDADÃO;
-A CRIAÇÃO DOS INSTITUTOS
FEDERAIS E  O PAPEL DA EPT .

1:30H

ESTUDO DOS TEÓRICOS 

BASES CONCEITUAIS PARA EPT:
PRINCÍPIOS NORTEADORES.

1:30H

NA PRÁTICA

-PRÁTICAS EDUCATIVAS EM EPT:
APROXIMAÇÕES
INTEGRATIVAS/REFLEXÕES
PEDAGÓGICAS.
-NOVOS PARADIGMAS PARA
FORMAÇÃO EM MÚSICA

MÓDULO II

MÓDULO III

MÓDULO IV 3H

 ESTRUTURA 



–  P R O F E P T  I F R N  –

MÓDULO I
MÚ S I C A  NO S  I F S

MÚ S I C A  C OMO  T R A B A L H O
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–  P R O F E P T  I F R N  –

MÓDULO II
T R A B A L H O  E  E D U C A Ç Ã O  C OMO  

D I R E I T O  S O C I A L  DO  C I D A D ÃO

A  C R I A Ç Ã O  DO S  I N S T I T U T O S
F E D E R A I S  D E  E D U C A Ç Ã O  E  O
P A P E L  D A  E P T

 



   

Ao elencar os direitos sociais do cidadão brasileiro, a CF/88 relaciona os
direitos à educação e ao trabalho e destaca o direito à profissionalização
como um dos direitos fundamentais do indivíduo assegurados pelo estado. 

Sendo assim, a educação, a profissionalização e o trabalho se constituem
como direito fundamental e prerrogativa da união por meio da Constituição
Federal, com vistas ao desenvolvimento pleno do indivíduo e seu preparo
para o mundo do trabalho. Por sua vez a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (LDB) define em seu art. 1° que a educação escolar deve
relacionar-se com o mundo do trabalho e à prática social, definindo que a
educação tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

T R A B A L H O  E  E D U C A Ç Ã O  C O M O
D I R E I T O  S O C I A L  D O  C I D A D Ã O

 

 A Constituição federal de 88 (CF/88) garante a realização plena do ser
humano por meio da educação, que se faz direito de todos, dever do Estado
e da família. 

"O Estado afirma o seu dever
com a educação, na
garantia de acesso aos níveis
mais elevados do ensino, da
pesquisa e da criação
artística, segundo a
capacidade de cada um".



De acordo com o art. 170 da Constituição Federal à ordem econômica deve
estar fundada na valorização do trabalho humano e na livre iniciativa. 

    
 

.

Os referidos dispositivos constitucionais e legais, considerados segundo o
entendimento do que está prescrito pelo inciso V do art. 214 da Carta
Magna, preconizam como um dos resultados do Plano Nacional de
Educação a promoção humanística, científica e tecnológica do País.
Preveem que a Educação Profissional e Tecnológica leve em consideração a
ciência e a tecnologia como construções sociais, histórico-culturais e
políticas.

 

"[...] tendo por finalidade
assegurar a todos existência
digna, observando como
princípios, entre outros, a
redução das desigualdades
regionais e sociais e a busca
do pleno emprego".

    



        Através do Decreto nº 7.566, de 23 de setembro de 1909 é criada a
Escola de Aprendizes e Artífices pelo governo do então Presidente da
República, Nilo Peçanha. O decreto considera que o aumento constante da
população exige que se facilite às classes proletárias os meios de vencer as
dificuldades sempre crescentes da luta pela existência. Dessa forma se torna
necessário, não só habilitar os filhos dos desfavorecidos da fortuna com o
preparo técnico e intelectual, mas fazê-los adquirir hábitos de trabalho
proficientes, que os afastará da ociosidade ignorante, escola do vicio e do
crime.

         É nessa conjuntura que, depois de diversas transformações ao longo
da história, são criados, no governo do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva,
os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) por meio da
Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. 

A  C R I A Ç Ã O  D O S  I N S T I T U T O S
F E D E R A I S  E  O  P A P E L  D A  E P T

 
 

"Os IFs são instituições de educação
superior, básica e profissional
destinadas à oferta de Educação
Profissional e Tecnológica (EPT) nos
diferentes níveis e modalidades de
ensino".



        Sua criação está baseada em um novo modelo institucional de EPT, que
visa “promover a integração e a verticalização da educação básica à
educação profissional e educação superior. A sua participação no cenário
nacional foi ampliada no final de 2005, por meio do Plano de Expansão da
Rede Federal de Educação Profissional. O projeto buscou melhorar a
distribuição espacial e cobertura das instituições de ensino pelo país. Dessa
maneira, compreende-se a manutenção e efetivação do caráter democrático
e assistencialista dessa Instituição, ampliando o acesso da população à EPT.

        Este modelo de educação visa a educação articulada ao trabalho como
instrumento de emancipação humana e de superação da dicotomia da
divisão social do trabalho. Neste âmbito, compreende-se que o papel da
Educação Profissional e Tecnológica está para além do campo
especificamente educacional. Enquanto modalidade educacional, a EPT
objetiva a formação integral do indivíduo, que por sua vez, seja capaz de
desenvolver um trabalho reflexivo e criativo. A proposta  visa à preparação
de cidadãos e cidadãs para o mundo do trabalho e assim afirma seu
compromisso com o desenvolvimento nacional.

 

" A P R E S E N T A - S E  C O M O  E D U C A Ç Ã O  I N O V A D O R A ,
C A P A Z  D E  R O M P E R  B A R R E I R A S  E S T R U T U R A I S  E
A L C A N Ç A R  A  S U P E R A Ç Ã O  D A  D U A L I D A D E
E D U C A C I O N A L  B R A S I L E I R A ,  A T R A V É S  D E  U M A
I N C L U S Ã O  S O C I A L  E M A N C I P A T Ó R I A ,  T E N D O
C O M O  P O N T O  D E  V I S T A  A  C R E S C E N T E
R E P O N S A B I L I D A D E  D E  P R O D U Z I R
C O N H E C I M E N T O S ,  G E R A R  S A B E R E S  E
D E S E N V O L V E R  C O M P E T Ê N C I A S  C O M  C A R Á T E R
C R Í T I C O  E  R E F L E X I V O  Q U E  P O S S I B I L I T E M  U M A
F O R M A Ç Ã O  I N T E G R A L  E  S I G N I F I C A T I V A  D O
E S T U D A N T E " .



           Quando tratamos da EPT, o trabalho como princípio educativo, a
formação humana integral e a Politecnia constituem termos pertencentes
a um mesmo universo de ações educativas que estão estritamente
comprometidas com a transformação social. Segundo Ciavatta (2014, p.
188) “Elas remontam ao ideário da educação socialista revolucionária que
previa a elevação das massas ao nível de conhecimento e capacidade de
atuação como as elites sempre reservaram para si e seus pupilos”. Juntos,
visam à educação articulada ao trabalho como instrumento de
emancipação humana e de superação da dicotomia historicamente
enraizada da divisão social do trabalho. 
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–  P R O F E P T  I F R N  –

MÓDULO III

B A S E S  C O N C E I T U A I S  P A R A  E P T :  P R I N C Í P I O S
N O R T E A D O R E S



1 . T R A B A L H O  C O M O  P R I N C Í P I O  E D U C A T I V O
       
 Trabalho e educação possuem um estreito vínculo ontológico-histórico.
Ontológico porque o resultado destas ações remonta à própria
existência do ser. Histórico, pois se remete a um processo desenvolvido
pelos homens ao longo do tempo. Dessa forma podemos dizer que a
essência da existência do homem ao longo da história é o trabalho,  ou
seja, aquilo que o homem é se materializa na produção de sua existência
através do trabalho.

De acordo com Saviani (2007) a existência humana é produzida pelos
próprios homens, pois o homem não nasce homem mas aprende a se
constituir enquanto ser homem, através do trabalho. Desse modo,
compreende-se, pois, que a origem da educação se dá com a origem do
próprio homem. 

 
MÓDULO III

B A S E S  C O N C E I T U A I S  P A R A  E P T :
P R I N C Í P I O S  N O R T E A D O R E S

" P O R T A N T O ,  P A R T I N D O - S E  D A  C O N C E P Ç Ã O
T E Ó R I C O / P R Á T I C A  D E  Q U E  É  N O  E  P E L O  T R A B A L H O
Q U E  O  H O M E M  V A I  S E  C O N S T R U I N D O  E  C O N S T R U I N D O
S U A S  R E L A Ç Õ E S  S O C I A I S  M A I S  A M P L A S ,  É ,  T A M B É M ,
P O R  S U A  A Ç Ã O  T E Ó R I C O / P R Á T I C A  M A T E R I A L  O U  N Ã O -
M A T E R I A L  Q U E  V A I  G E R A N D O  S O C I A L M E N T E  O
C O N H E C I M E N T O ,  A  C I Ê N C I A ,  A  E D U C A Ç Ã O  E  A S
E X P L I C A Ç Õ E S  P A R A  O S  F E N Ô M E N O S  N A T U R A I S  E
H U M A N O S "  ( A N T U N E S ,  2 0 0 0 ) .



A relação entre trabalho e educação está conectada em uma via de mão
dupla, onde homens aprendiam a produzir sua existência através do
próprio ato de produzi-la, configurando um processo de aprendizagem
contínuo onde eles aprendiam a trabalhar trabalhando.

L I D A N D O  C O M  A  N A T U R E Z A ,  R E L A C I O N A N D O - S E  U N S
C O M  O S  O U T R O S ,  O S  H O M E N S  E D U C A V A M - S E  E

E D U C A V A M  A S  N O V A S  G E R A Ç Õ E S .  A  P R O D U Ç Ã O  D A
E X I S T Ê N C I A  I M P L I C A  O  D E S E N V O L V I M E N T O  D E

F O R M A S  E  C O N T E Ú D O S  C U J A  V A L I D A D E  É
E S T A B E L E C I D A  P E L A  E X P E R I Ê N C I A ,  O  Q U E

C O N F I G U R A  U M  V E R D A D E I R O  P R O C E S S O  D E
A P R E N D I Z A G E M " .  ( S A V I A N I ,  2 0 0 7 ) .

Neste processo, os homens apropriavam-se coletivamente dos meios de
produção da existência. Chamado de modo de produção comunal, os
homens formavam coletivamente sua existência, não havendo divisão de
classes.

O advento da divisão dos homens em classe provocou
consequentemente, uma dualidade na educação. Antes identificada
inteiramente como fruto da própria produção da existência humana por
meio do trabalho, a educação foi dividida de maneira que uma viesse a
atender à classe proprietária (educação dos homens livres) e a outra à
classe não proprietária (educação dos escravos). Essa dualidade se
materializa futuramente com a criação de escolas profissionais para
trabalhadores e “escolas de ciências e humanidades” para os futuros
dirigentes.
 



" S E  A  B A S E  P R O D U T I V A  Q U E  P R O D U Z  E
R E P R O D U Z  A  E X I S T Ê N C I A  D O  H O M E M  N O

C A P I T A L I S M O  F R A G M E N T A  C O N C E P Ç Ã O  E
E X E C U Ç Ã O ,  T E O R I A  E  P R Á T I C A ,  T R A B A L H O

I N T E L E C T U A L  E  T R A B A L H O  M A N U A L ,  A
F O R M A Ç Ã O  D O S  H O M E N S  N E S T A  S O C I E D A D E

C R I A R Á  I N D I V Í D U O S  I N T E L E C T U A I S  E
I N D I V Í D U O S  M A N U A I S .  ( A N T U N E S ,  2 0 0 0 ) .

Este autor defende que a divisão entre teoria e prática é a responsável
pela dicotomia presente na formação dos indivíduos e a defesa do
enfoque do trabalho como princípio educativo vai na contramão desta
cisão. Com base nas condições enfrentadas pela sociedade, como
ocorreria a efetivação do trabalho como princípio educativo no âmbito
escolar? Ao compreender o trabalho como atividade prática, Saviani
(2007) destaca alguns pontos na direção da efetivação desse processo.
De acordo com o autor:

O  E N S I N O  M É D I O  E N V O L V E R Á ,  P O I S ,  O  R E C U R S O  À S
O F I C I N A S  N A S  Q U A I S  O S  A L U N O S  M A N I P U L A M  O S
P R O C E S S O S  P R Á T I C O S  B Á S I C O S  D A  P R O D U Ç Ã O ;

M A S  N Ã O  S E  T R A T A  D E  R E P R O D U Z I R  N A  E S C O L A  A
E S P E C I A L I Z A Ç Ã O  Q U E  O C O R R E  N O  P R O C E S S O
P R O D U T I V O ,  M A S  P R O P I C I A R  A O S  A L U N O S  O
D O M Í N I O  D O S  F U N D A M E N T O S  D A S  T É C N I C A S

D I V E R S I F I C A D A S  U T I L I Z A D A S  N A  P R O D U Ç Ã O ,
D I F E R E N T E  D O  M E R O  A D E S T R A M E N T O  E M  T É C N I C A S

P R O D U T I V A S .



2 .  F O R M A Ç Ã O  H U M A N A  I N T E G R A L :  P O N T E  P A R A  A
P O L I T E C N I A

 Esta concepção de formação visa uma formação completa para todos
superando a mera profissionalização compulsória implantada pela Lei n.
5.692/71. a referida Lei havia mudado a organização do ensino no Brasil
através da promoção da profissionalização universal e compulsória de
todo o 2º grau. O conceito de integração foi compreendido pela
legislação como uma das formas pela qual o ensino médio e a educação
profissional poderiam se articular, mas a recente ideia de formação
integrada vai muito além disso:

"

F O R M A Ç Ã O  I N T E G R A D A  S I G N I F I C A  M A I S  D O
Q U E  U M A  F O R M A  D E  A R T I C U L A Ç Ã O  E N T R E

E N S I N O  M É D I O  E  E D U C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L .
E L A  B U S C A  R E C U P E R A R ,  N O  A T U A L  C O N T E X T O

H I S T Ó R I C O  E  S O B  U M A  E S P E C Í F I C A
C O R R E L A Ç Ã O  D E  F O R Ç A S  E N T R E  A S  C L A S S E S ,  A

C O N C E P Ç Ã O  D E  E D U C A Ç Ã O  P O L I T É C N I C A ,  D E
E D U C A Ç Ã O  O M N I L A T E R A L  E  D E  E S C O L A

U N I T Á R I A " .  ( C I A V A T T A ,  2 0 1 4 )  .

Embora distintos, a ideologização destes termos convergem entre si na
superação da divisão da sociedade em classes, defesa da democracia e
da escola pública. Para isto, o ensino médio deve ser compreendido
como um processo formativo que integra as dimensões estruturantes
da vida, trabalho, ciência e cultura. Dessa forma, deve-se possibilitar ao
aluno a compreensão das partes no seu todo, tratando a educação
como uma totalidade social.



O  S E N T I D O  D E  F O R M A Ç Ã O  I N T E G R A D A  O U  O
E N S I N O  M É D I O  I N T E G R A D O  À  E D U C A Ç Ã O

P R O F I S S I O N A L ,  S O B  U M A  B A S E  U N I T Á R I A  D E
F O R M A Ç Ã O  G E R A L ,  É  U M A  C O N D I Ç Ã O

N E C E S S Á R I A  P A R A  S E  F A Z E R  A  T R A V E S S I A  P A R A
A  E D U C A Ç Ã O  P O L I T É C N I C A  E  O M N I L A T E R A L

R E A L I Z A D A  P E L A  E S C O L A  U N I T Á R I A .  ( C I A V A T T A ,
2 0 1 4 )  .

´



3 .  P O L I T E C N I A
 

 Politecnia, ipsis litteris, significa múltiplas técnicas. Daí, o risco de
se entender esse conceito como o mero adestramento das
diferentes técnicas produtivas. Mas a noção de politecnia não tem
relação com esse tipo de visão. Na verdade a noção de politecnia
converge na direção da superação da dualidade educacional.

O conceito de politecnia é trazido por Saviani (1989, p. 17) como
“[...] o domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas
que caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno. Para
Marx, a educação da classe trabalhadora deve compreender a
educação intelectual, física e tecnológica, Marx está claramente
sinalizando para a formação integral do ser humano, ou seja, uma
formação Politécnica.

Desse modo, a politecnia se configura como um dos princípios
norteadores para EPT, através de uma concepção que articula a
fase do Ensino Médio e a preparação para o exercício das
profissões técnicas de forma integrada.

Minicurso de formação para professores de música em EPT



MÓDULO IV

–  P R O F E P T  I F R N  –

P R Á T I C A S  E D U C A T I V A S  EM  E P T :  A P R O X I M A Ç Õ E S
I N T E G R A T I V A S /  R E F L E X Õ E S  P E D A GÓ G I C A S

N O V O S  P A R A D I GM A S  P A R A  F O RM A Ç ÃO  EM  MÚ S I C A



O ato de ensinar consiste na organização e planejamento de conteúdos
mediados por técnicas sob as quais os estudantes aprendem, sendo de
responsabilidade do professor, mediar a construção e aquisição do
conhecimento por parte do aluno. 

 
MÓDULO IV

P R Á T I C A S  E D U C A T I V A S  E M  E P T :
A P R O X I M A Ç Õ E S  I N T E G R A T I V A S /

R E F L E X Õ E S  P E D A G Ó G I C A S

[ . . . ]  O  T R A B A L H O  E D U C A T I V O  É  O  A T O  D E
P R O D U Z I R ,  D I R E T A  E  I N T E N C I O N A L M E N T E ,  E M
C A D A  I N D I V Í D U O  S I N G U L A R ,  A  H U M A N I D A D E
Q U E  É  P R O D U Z I D A  H I S T Ó R I C A  E
C O L E T I V A M E N T E  P E L O  C O N J U N T O  D O S
H O M E N S .  ( S A V I A N I ,  2 0 0 0 ) .

       Tomando a ideia de integração como princípio pedagógico para este
fazer, Frigoto (2015) afirma que a integração é um princípio orientador
de práticas formativas focadas na necessidade de desenvolver nas
pessoas a ampliação da capacidade de compreensão de suas realidades e
da relação desta com a totalidade social. Neste âmbito, Freire (1975)
parte da concepção de uma prática pedagógica mediada por relações
dialógicas onde o processo de construção do conhecimento é realizado
tanto por professores quanto por alunos, na direção de uma leitura crítica
da realidade.

´



A  A U L A  S E  C O N S T I T U I  N U M  E S P A Ç O  T E M P O
O N D E  T R A N S I T A M  D I F E R E N T E S  H I S T Ó R I A S ,

F O R M A N D O  U M A  T E I A  D E  R E L A Ç Õ E S ,  E M  Q U E
C O N F L I T O S ,  E N C O N T R O S  E  D E S E N C O N T R O S
A C O N T E C E M  A S S I M  C O M O  P O S S I B I L I D A D E S

D E  C O N S T R U I R  A  C A P A C I D A D E  H U M A N A ,
M E D I A D A  P O R  R E L A Ç Õ E S  D I A L Ó G I C A S " .

( V E R D U M ,  2 0 1 3 ) .  

Compreendemos aqui o docente como mediador entre as diversas
interações ocorridas em sala de aula, afirmando a construção do
conhecimento como fruto da relação professor-aluno. Frigotto afirma
a existência de algumas práticas pedagógicas que mais se aproximam
de uma proposta integradora, mas recusa a ideia de uma única forma
sistematizada de técnicas pedagógicas que promova tal integração.

É  C O N D I Ç Ã O  P A R A  O  D E S E N V O L V I M E N T O
D E  P R Á T I C A S  P E D A G Ó G I C A S

I N T E G R A D O R A S  Q U E  O S  S U J E I T O S  D O
E N S I N O ,  P R I N C I P A L M E N T E ,  E  D A

A P R E N D I Z A G E M  R E V E L E M  U M A  A T I T U D E
T R A N S F O R M A D O R A  Q U E  S E  M A T E R I A L I Z E

N O  S E U  C O M P R O M I S S O  P O L Í T I C O  C O M  O S
T R A B A L H A D O R E S  E  C O M  A  S O C I E D A D E  D O S

T R A B A L H A D O R E S .  ( F R I G O T T O ,  2 0 1 5 ) .

´



A O  A B O R D A R  O S  D E S A F I O S  D E
D E S E N V O L V I M E N T O  D E  P R Á T I C A S  P E D A G Ó G I C A S

S U S T E N T A M O S  Q U E  U M A  D I D Á T I C A  I N T E G R A D O R A
R E Q U E R ,  N E C E S S A R I A M E N T E ,  E M B O R A  D E  F O R M A

N Ã O  S U F I C I E N T E ,  U M A  A T I T U D E  D O C E N T E
I N T E G R A D O R A ,  O R I E N T A D A  P E L A  I D E I A  D A

P R Á X I S ” .  P O R T A N T O ,  É  I M P R E S C I N D Í V E L
R E C O N H E C E R ,  E M  C A R Á T E R  S U B S T A N C I A L ,  P A R A

U M A  F O R M A Ç Ã O  I N T E G R A D O R A ,  A  D I D Á T I C A
C O M O  A Ç Ã O  A R T I C U L A D O R A  E N T R E  T E O R I A  E

P R Á T I C A .  ( F R I G O T T O ,  2 0 1 5 )
 

Tendo em vista a contextualização decorrida até aqui, buscou-se
organizar possíveis indicações ou elementos passíveis de serem
considerados nas práticas pedagógicas orientadas pela ideia de
integração. Contudo, é importante destacar que, mais importante que
a definição antecipada de técnicas de ensino adequadas ao ensino
integrado, é a revelação de um pensamento transformador por parte
dos sujeitos envolvidos neste processo.

O estudo acerca das diferentes abordagens pedagógicas feito por
Maria da Graça Nicoletti Mizukami nos fornece diretrizes a uma ação
formativa integradora. Para nós, estudiosos da educação, em especial
das relações entre trabalho e educação, vislumbramos a
potencialidade das abordagens cognitivista, sociocultural e humanista
para uma pratica pedagógica integradora comprometida com a
emancipação do individuo e transformação da sua realidade, como se
compromete a EPT.

´



      

1  A B O R D A G E M  C O G N I T I V I S T A :  T R A B A L H O  C O M O
P R I N C Í P I O  E D U C A T I V O

A abordagem cognitivista consiste no estudo cientifico da
aprendizagem, esta abordagem trata o processo de aprendizagem como
sendo mais que um produto do ambiente, das pessoas ou de fatores que
são externos ao aluno (MIZUKAMI, 1986). Na abordagem cognitivista,
homem e mundo são analisados conjuntamente, partindo do
pressuposto de que o conhecimento é o produto da interação entre eles,
o que configura a ação do trabalho como princípio educativo. 

Sob o aspecto de ensino-aprendizagem, Mizukami (1986) destaca que,
abordando um ensino que procure desenvolver a inteligência, esta
abordagem deverá priorizar as atividades do sujeito num contexto real,
considerando-o inserido numa situação social. 

 De acordo com Mizukami: “Evidencia-se, pois, sua origem empirista, ou
seja, a consideração de que o conhecimento é o resultado direto da
experiência”. Neste processo, é fundamental a apreensão de que a
inteligência se constrói por meio das relações do indivíduo com o meio.
Assim, reforça-se a relação do trabalho como princípio educativo e
afirma o caráter indissociável entre teoria e prática, onde o aluno
aprende fazendo. 
      



     

Segundo Piaget, grande parte dos fracassos da escola se dá por
principiarem-se pela linguagem acompanhada de ações fictícias ou
narrada ao invés de a fazerem pelas ações reais e materiais. Caberá ao
professor criar situações reais, propiciando condições onde possam se
estabelecer reciprocidade intelectual e cooperação ao mesmo tempo
moral e racional (MIZUKAMI, 1986). 

Por tanto, neste modelo, a produção do conhecimento se dá pela
interação do educando com as possíveis condições e situações adversas
realizadas em sala de aula. Assim, o conteúdo a ser abordado é trazido
para a realidade concreta do aluno, possibilitando a este vislumbrar uma
utilidade prática do que está aprendendo.



 Segundo Mizukami (1986, p. 87): “O homem cria a cultura na medida
em que, integrando-se nas condições de seu contexto de vida, reflete
sobre ela e dá respostas aos desafios que encontra”. Pressupõe-se,
nesse contexto, a condição de um indivíduo autoreflexivo, autônomo e
capaz de resolver problemas.

Paulo Freire (1975) defende que tanto educador quanto educando
desenvolvam o pensamento reflexivo no processo de ensino-
aprendizagem, tornando-se sujeitos ativos na construção do
conhecimento. 

U M  P R O F E S S O R  Q U E  E S T E J A  E N G A J A D O  N U M A
P R Á T I C A  T R A N S F O R M A D O R A  P R O C U R A R Á

D E S M I S T I F I C A R  E  Q U E S T I O N A R ,  C O M  O
A L U N O ,  A  C U L T U R A  D O M I N A N T E ,

V A L O R I Z A N D O  A  L I N G U A G E M  E  C U L T U R A
D E S T E ,  C R I A N D O  C O N D I Ç Õ E S  P A R A  Q U E

C A D A  U M  D E L E S  A N A L I S E  S E U  C O N T E X T O  E
P R O D U Z A  C U L T U R A .  ( M I Z U K A M I ,  1 9 8 6 ) .

2  A B O R D A G E M  S Ó C I O  C U L T U R A L :  R E L A Ç Ã O  D I A L Ó G I C A
N A  C O N S T R U Ç Ã O  D O  C O N H E C I M E N T O

Percebe-se nesta abordagem a utilização de uma metodologia ativa,
crítica e dialógica, onde o professor busca promover atividades que
tenham relação com o cotidiano do estudante e que desenvolvam a
autonomia e conscientização deste, buscando a transformação da
realidade dos aprendentes.



E S S A  A B O R D A G E M  D A  Ê N F A S E  A  R E L A Ç Õ E S
I N T E R P E S S O A I S  E  A O  C R E S C I M E N T O  Q U E  D E L A S
R E S U L T A ,  C E N T R A D O  N O  D E S E N V O L V I M E N T O  D A

P E R S O N A L I D A D E  D O  I N D I V Í D U O ,  E M  S E U S
P R O C E S S O S  D E  C O N S T R U Ç Ã O  E  O R G A N I Z A Ç Ã O

P E S S O A L  D A  R E A L I D A D E ,  E  E M  S U A  C A P A C I D A D E
D E  A T U A R ,  C O M O  U M A  P E S S O A  I N T E G R A D A

( M I Z U K A M I ,  1 9 8 6 ) .

3  A B O R D A G E M  H U M A N I S T A :  A U T O N O M I A  E  A U T O -
R E F L E X Ã O  D O S  E D U C A N D O S

Essa abordagem é centrada no sujeito. É norteada pela ideia de que o
indivíduo traz consigo condições de conhecimento e aprendizagem que
irão se manifestar durante o seu amadurecimento.

Nesta perspectiva a escola deve contribuir com o desenvolvimento do
educando, fornecendo condições para que a autonomia deste seja
alcançada por meio da integração. A Abordagem Humanista mostra-se
comprometida com o desenvolvimento e autonomia do aluno. De
acordo com Mizukami (1986, p. 38): “O professor em si não transmite
conteúdo, dá assistência, sendo um facilitador da aprendizagem”. Dessa
forma, o aluno é compreendido enquanto sujeito do conhecimento,
sendo o professor um facilitador do processo de aprendizagem. 

   



Minicurso de formação para professores de música em EPT

 Compreendemos a utilização de tais abordagens do processo de ensino
como grandes aliadas à ação pedagógica crítica e eficiente dos professores
e sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Contudo, é
mister salientar que não se enfatiza técnica ou método meramente como
facilitador da aprendizagem, as estratégias instrucionais, aqui, assumem
caráter secundário (MIZUKAMI, 1986). 



A o  a d e n t r a r  n u m  c a m p o  p o u c o  e x p l o r a d o  p o r
p e s q u i s a d o r e s  e  a n a l i s a r  o  a t u a l  c o n t e x t o  d o  m u n d o  d o
t r a b a l h o  s o b  a  ó t i c a  d a  m ú s i c a  c o m o  p r o f i s s ã o  e  d o s
a s p e c t o s  s o c i a i s  q u e  a  c o n s t i t u e m ,  c o m p r e e n d e m o s  q u e
a s  n o v a s  t e n d ê n c i a s  d o  m u n d o  d o  t r a b a l h o  h o d i e r n o
a p o n t a m  p a r a  u m a  r e a l i d a d e  d i n â m i c a  e  t e c n o l ó g i c a .

N O V O S  P A R A D I G M A S  P A R A
F O R M A Ç Ã O  E M  M Ú S I C A

[ . . . ]  E N T E N D E M O S  Q U E  A  C O M P L E X A
C O N F I G U R A Ç Ã O  D O  A M B I E N T E  S O C I A L
A R T Í S T I C O  T E M  P R O P I C I A D O  U M A  G R A N D E
A B E R T U R A  P A R A  Q U E  E S T U D I O S O S  E
P E S Q U I S A D O R E S  D A S  C I Ê N C I A S  S O C I A I S
E N C O N T R E M  N E S S E  U M  C A M P O  A I N D A  P O U C O
E X P L O R A D O ,  U M A  I M P O R T A N T E  C H A V E  D E
L E I T U R A  D A  S O C I E D A D E  C O M T E M P O R Â N E A  D A
Q U A L  E M E R G E M  Q U E S T Õ E S  S E M P R E
R E L E V A N T E S  E  Q U E  S U S C I T A M  E N F O Q U E S
I N T E R D I S C I P L I N A R E S ,  P A R T I N D O  D A
H I S T Ó R I A ,  F I L O S O F I A ,  E S T É T I C A ,
M U S I C O L O G I A ,  C H E G A N D O  P O R  F I M  À
S O C I O L O G I A .  ( C O L I ,  2 0 0 8 ) .

As mudanças sociais e do mundo do trabalho constituem novos
paradigmas para a formação do profissional de música, e com isso
suscitam também mudanças no processo de formação destes
profissionais.

´



"O mundo do trabalho do artista tem indicado que, atualmente,
não é mais suficiente a mera preparação técnica. É preciso
preparar o músico para gerir sua carreira, sensibilizando-o
quanto aos diferentes ambientes em que vai atuar e as
diferentes interfaces dessa atuação. Isso implica no domínio
simultâneo de linguagens e tecnologias". (NASCIMENTO 2003).



N O  Q U E  S E  R E F E R E  À  P R E P A R A Ç Ã ON O  Q U E  S E  R E F E R E  À  P R E P A R A Ç Ã O
P R O F I S S I O N A L  A R T Í S T I C O - M U S I C A L ,  D E V I D O  À SP R O F I S S I O N A L  A R T Í S T I C O - M U S I C A L ,  D E V I D O  À S
T E N D Ê N C I A S  A P O N T A D A S  A N T E R I O R M E N T E ,T E N D Ê N C I A S  A P O N T A D A S  A N T E R I O R M E N T E ,
P O D E M O S  D I Z E R  Q U E  H Á  U M  P R O B L E M A  A  S E RP O D E M O S  D I Z E R  Q U E  H Á  U M  P R O B L E M A  A  S E R
E N F R E N T A D O ,  Q U A L  S E J A :  P O R  C O N T A  D E  U ME N F R E N T A D O ,  Q U A L  S E J A :  P O R  C O N T A  D E  U M
P R O C E S S O  H I S T Ó R I C O  E  C U L T U R A L  D EP R O C E S S O  H I S T Ó R I C O  E  C U L T U R A L  D E
D E S C O N S I D E R A Ç Ã O  D A  A R T E  C O M O  F O R M A  D ED E S C O N S I D E R A Ç Ã O  D A  A R T E  C O M O  F O R M A  D E
T R A B A L H O  H U M A N O ,  A  P R E P A R A Ç Ã OT R A B A L H O  H U M A N O ,  A  P R E P A R A Ç Ã O
P R O F I S S I O N A L  S E M P R E  F O I  T E M A  P O L Ê M I C O .P R O F I S S I O N A L  S E M P R E  F O I  T E M A  P O L Ê M I C O .
I S S O  P O R Q U E ,  A O  L O N G O  D O S  A N O S ,  T E M O SI S S O  P O R Q U E ,  A O  L O N G O  D O S  A N O S ,  T E M O S
P E N S A D O  O S  C U R S O S  D E  M Ú S I C A  D E  N Í V E LP E N S A D O  O S  C U R S O S  D E  M Ú S I C A  D E  N Í V E L
M É D I O / T É C N I C O  C O M O  U M A  P R E P A R A Ç Ã O  P A R AM É D I O / T É C N I C O  C O M O  U M A  P R E P A R A Ç Ã O  P A R A
O  I N G R E S S O  N O S  C U R S O S  D E  G R A D U A Ç Ã O  O U ,O  I N G R E S S O  N O S  C U R S O S  D E  G R A D U A Ç Ã O  O U ,
A T É  M E S M O ,  C O M O  D I L E T A N T I S M O ,  S E M  AA T É  M E S M O ,  C O M O  D I L E T A N T I S M O ,  S E M  A
N E C E S S I D A D E  D E  O B J E T I V A - L O S  C O M O  C U R S O SN E C E S S I D A D E  D E  O B J E T I V A - L O S  C O M O  C U R S O S
Q U E  P R E P A R A M  P A R A  O  M U N D O  D O  T R A B A L H O .Q U E  P R E P A R A M  P A R A  O  M U N D O  D O  T R A B A L H O .
( N A S C I M E N T O  2 0 0 3 ) .( N A S C I M E N T O  2 0 0 3 ) .

V i v e - s e  u m a  n o v a  e r a ,  a  e r a  d a  r e v o l u ç ã o  d i g i t a l ,  q u e  v e i o
p a r a  t r a n s f o r m a r  r a d i c a l m e n t e  o  m u n d o  q u e  c o n h e c e m o s ,
m u d a n d o  a  f o r m a  c o m  q u e  a s  p e s s o a s  s e  r e l a c i o n a m  e  s e
c o m u n i c a m .  A  r e v o l u ç ã o  d i g i t a l  e  d o s  m e i o s  d e
c o m u n i c a ç ã o  c u l m i n a m  n u m a  n o v a  r e o r g a n i z a ç ã o  d o  m u n d o
d o  t r a b a l h o ,  o b r i g a n d o  o  a r t i s t a  a  s e  d e s p r e n d e r  d o s
m o d e l o s  t r a d i c i o n a i s  d e  p r e p a r a ç ã o  e  a t u a ç ã o  c o m o
p r o f i s s i o n a l  d e  m ú s i c a .

A  H a b i l i t a ç ã o  T é c n i c a  d e  N í v e l  M é d i o  v i s a  c a p a c i t a r  o
i n d i v í d u o  p a r a  o  e x e r c í c i o  p r o f i s s i o n a l  e m  f u n ç ã o
r e c o n h e c i d a  p e l o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o .  E n c a r a r  a  o f e r t a
d e  c u r s o s  t é c n i c o s  c o m o  m e r a  p r e p a r a ç ã o  p a r a  o  i n g r e s s o
e m  c u r s o s  s u p e r i o r e s  n e g a  a  i m p o r t â n c i a  d e  s e u  c a r á t e r
f o r m a t i v o  e  d e  s u a  c a p a c i d a d e  e m  d e s e n v o l v e r  s a b e r e s  e
c o m p e t ê n c i a s  f u n d a m e n t a d o s  e m  b a s e s  c i e n t í f i c a s  e
t e c n o l ó g i c a s  q u e  p r o m o v e m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  n o v a s
t é c n i c a s  e  t e c n o l o g i a s  n o  t r a b a l h o .

´



  C O M O  S E  P Ô D E  O B S E R V A R  A T É  A Q U I ,  V Á R I O SC O M O  S E  P Ô D E  O B S E R V A R  A T É  A Q U I ,  V Á R I O S
S Ã O  A S  N U A N C E S  P R O B L E M A T I Z A D A S  N AS Ã O  A S  N U A N C E S  P R O B L E M A T I Z A D A S  N A
F O R M A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  D O  M Ú S I C O  Q U EF O R M A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  D O  M Ú S I C O  Q U E
P O D E M  I N T E R F E R I R  S U B S T A N C I A L M E N T E  E M  S U AP O D E M  I N T E R F E R I R  S U B S T A N C I A L M E N T E  E M  S U A
A T U A Ç Ã O  N O  M U N D O  D O  T R A B A L H O ,  Q U E  E S T ÁA T U A Ç Ã O  N O  M U N D O  D O  T R A B A L H O ,  Q U E  E S T Á
C A D A  V E Z  M A I S  D I N Â M I C O  E  E X I G E N T E .  D E S S AC A D A  V E Z  M A I S  D I N Â M I C O  E  E X I G E N T E .  D E S S A
F O R M A ,  A  A T U A L  C O N J U N T U R A  A S S I N A L A  P A R AF O R M A ,  A  A T U A L  C O N J U N T U R A  A S S I N A L A  P A R A
A  N E C E S S I D A D E  D E  M U D A N Ç A S  N A S  P O L Í T I C A SA  N E C E S S I D A D E  D E  M U D A N Ç A S  N A S  P O L Í T I C A S
E D U C A C I O N A I S ,  S U S C I T A N D O  A L T E R A Ç Õ E S  N AE D U C A C I O N A I S ,  S U S C I T A N D O  A L T E R A Ç Õ E S  N A
C O N C E P Ç Ã O  D A  F O R M A Ç Ã O  B Á S I C A  E  N AC O N C E P Ç Ã O  D A  F O R M A Ç Ã O  B Á S I C A  E  N A
P R O F I S S I O N A L I Z A Ç Ã O  D O S  I N D I V Í D U O S ,  Q U EP R O F I S S I O N A L I Z A Ç Ã O  D O S  I N D I V Í D U O S ,  Q U E
N E S S E  C O N T E X T O ,  D E V E M  I R  A L É M  D A  M E R AN E S S E  C O N T E X T O ,  D E V E M  I R  A L É M  D A  M E R A
T R A N S M I S S I B I L I D A D E  D O S  C O N H E C I M E N T O S ,T R A N S M I S S I B I L I D A D E  D O S  C O N H E C I M E N T O S ,
C O N S T I T U I N D O  M A I S  U M  S A B E R - S E R  D O  Q U E  U MC O N S T I T U I N D O  M A I S  U M  S A B E R - S E R  D O  Q U E  U M
S A B E R - F A Z E R .S A B E R - F A Z E R .   

´

DE ACORDO COM ESTE PENSAMENTO, CONCLUI-SE QUE ODE ACORDO COM ESTE PENSAMENTO, CONCLUI-SE QUE O
MAIS IMPORTANTE É ASSEGURAR ATRAVÉS DOSMAIS IMPORTANTE É ASSEGURAR ATRAVÉS DOS
PRESSUPOSTOS DA EPT UMA FORMAÇÃO EMANCIPADORAPRESSUPOSTOS DA EPT UMA FORMAÇÃO EMANCIPADORA
PARA O ESTUDANTE DE MÚSICA, DANDO SUBSÍDIOS PARA QUEPARA O ESTUDANTE DE MÚSICA, DANDO SUBSÍDIOS PARA QUE
ESTE ROMPA AS AMARRAS DO TRADICIONALISMO, SEESTE ROMPA AS AMARRAS DO TRADICIONALISMO, SE
CONSTITUINDO ENQUANTO SER AUTÔNOMO, CRÍTICO-CONSTITUINDO ENQUANTO SER AUTÔNOMO, CRÍTICO-
REFLEXIVO E QUE ENFRENTE O MUNDO DO TRABALHO COMREFLEXIVO E QUE ENFRENTE O MUNDO DO TRABALHO COM
CRIATIVIDADE, DIVERSIDADE, QUALIDADE E PLURALISMOCRIATIVIDADE, DIVERSIDADE, QUALIDADE E PLURALISMO
CULTURAL.CULTURAL.  

Minicurso de formação para professores de música em EPT



A  E D U C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  E
T E C N O L Ó G I C A  S E  A P R E S E N T A  C O M O

I M P O R T A N T E  M E I O  D E  A C E S S O  À
Q U A L I F I C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L ,

E S T A N D O  I N C L U Í D A  N A  P A U T A  D A S
P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S  D O  G O V E R N O

F E D E R A L .
 

 A T R A V É S  D E  S U A  A T U A Ç Ã O  E M
T O D O S  O S  N Í V E I S  E  M O D A L I D A D E S

D A  E D U C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L ,  A
E X P A N S Ã O  D E S T A  M O D A L I D A D E  D E

E N S I N O  P O S S I B I L I T O U ,  A
S E G M E N T O S  E  S E T O R E S

T R A D I C I O N A L M E N T E  E X C L U Í D O S  D O
Â M B I T O  A C A D Ê M I C O ,  O  A C E S S O  A O

C O N H E C I M E N T O  C I E N T Í F I C O  E
T E C N O L Ó G I C O  E  O  P R E P A R O

T É C N I C O  E  I N T E L E C T U A L ,  A  F I M  D E
C R I A R  C O N D I Ç Õ E S  F A V O R Á V E I S  À

I N S E R Ç Ã O  E  P E R M A N Ê N C I A  D E S T E S
N O  T R A B A L H O ,  À  G E R A Ç Ã O  D E

R E N D A  E  A O  P L E N O  E X E R C Í C I O  D A
C I D A D A N I A .



A N D E R S O N  F E R R E I R A  G O M E S  É  S E R V I D O R  P Ú B L I C O
F E D E R A L  I N V E S T I D O  N O  C A R G O  D E  T É C N I C O  E M
A U D I O V I S U A L ,  L O T A D O  N A  U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L
D E  C A M P I N A  G R A N D E  ( U F C G ) .  M E S T R A N D O  E M
E D U C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  E  T E C N O L Ó G I C A  P E L O
I N S T I T U T O  F E D E R A L  D E  E D U C A Ç Ã O ,  C I Ê N C I A  E
T É C N O L O G I A  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E  ( I F R N ) ,
P O S S U I  P Ó S  G R A D U A Ç Ã O  L A T O  S E N S U  E M  E A D  E
N O V A S  T E C N O L O G I A S  P E L A  F A C U L D A D E
E D U C A C I O N A L  D A  L A P A  ( F A E L )  E  B A C H A R E L A D O  E M
M Ú S I C A  C O M  H A B I L I T A Ç Ã O  E M  P R O D U Ç Ã O  M U S I C A L
P E L A  U F C G .
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M Ú S I C A ?
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